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			WINE COUNTRY COURIER

			 

			Crónica Social

			 

			A Cinderela e o Príncipe Ashton

			 

			O assassinato de Spencer Ashton continua ainda insolúvel e todo o Vale de Napa especula. Spencer Ashton foi um homem hábil nos negócios, mas possuía poucos amigos e ao longo dos anos granjeara muitos inimigos. Além disso, os escândalos da sua vida amorosa deixaram três famílias envolvidas em disputas e múltiplos ressentimentos, por isso não é de estranhar que a polícia esteja à procura de um possível suspeito entre a sua prole. 

			De facto, os últimos rumores apontam para Eli, um dos seus varões, que poderia ter estado a maquinar uma forma de se vingar do pai por tê-los abandonado, à sua mãe, aos seus irmãos e a ele, e por ter roubado à sua mãe as terras e a empresa que lhe pertenciam, além de tê-los excluído do testamento. É que ultimamente foi visto a seduzir Lara Hunter, uma empregada da mansão Ashton. Naturalmente todos gostaríamos que fosse uma versão moderna da Cinderela, com sapatinho de cristal e tudo, mas cabe a dúvida de que isto seja de verdade amor, ou a tentativa de um filho abandonado de se imiscuir no lar paterno à custa de uma pobre inocente para perpetrar a sua vingança.

		


		
			
Prólogo

			 

			Junho de 1976

			 

			Aquilo ia ser desagradável, mas tinha de ser, pensou Spencer Ashton de pé junto de uma janela da biblioteca da sua casa de São Francisco. Lá fora reinava a escuridão da noite, mas na sua mente via os extensos vinhedos da herdade Ashton como se estivessem à plena luz do dia. 

			Virou-se, passeando a vista pelas estantes repletas de livros elegantemente encadernados, os óleos em molduras douradas que adornavam as paredes, os sofás de pele, a enorme secretária… Foi invadido por uma onda de profunda satisfação pessoal. Percorrera um longo caminho desde que saíra de Crawley, no Nebraska, anos antes.

			A porta abriu-se nesse momento e apareceu a sua esposa. Os olhos de Spencer percorreram-na com desagrado. Vestia um vestido rosa… tão insonso e recatado como ela, pensou. Nessa noite por fim perdê-la-ia de vista para sempre. O único que lamentava era não tê-lo feito antes.

			– Chamaste? – inquiriu Caroline timidamente.

			– Sim; entra – respondeu ele, perguntando-se como podia uma pessoa ser tão insonsa. Sem dúvida não era mulher para ele. 

			No início sentira-se atraído por ela e achou-a bastante excitante na cama, mas logo essa atracção se desvaneceu. Porém, Caroline tinha sido o instrumento do qual se valera para obter o que queria; tinha servido bem os seus propósitos. 

			– De que querias falar-me? 

			– Vou deixar-te, Caroline – disse sem rodeios, satisfeito por romper por fim o vínculo entre eles. – O nosso casamento acabou… eu diria mesmo que há já muito que estava acabado. 

			A jovem empalideceu e cambaleou como se lhe tivesse batido, aumentando ainda mais o seu desagrado. Por que reagia assim? Abrigaria alguma esperança de o reter a seu lado?

			– Vais deixar-me? – repetiu abananada, como se não tivesse ouvido bem. – Spencer, temos quatro filhos pequenos… pronunciámos uns votos ante Deus…

			– Já tramitei o pedido de divórcio no tribunal – interrompeu ele. – Já está feito e amanhã sairá nos jornais, mas achei que preferirias saber por mim.

			– Mas nem sequer falaste comigo disso.

			– Não há nada que falar. Já não quero este casamento. E acho que deves saber também que vou ficar com a empresa do teu pai, já que tão generosamente me legou as suas acções ao fazer o testamento – disse Spencer indo directo ao assunto.

			– Não podes fazer isso! – exclamou ela tremendo como varas verdes. – Se o meu pai te deixou todo o seu património foi de boa fé. Como meu marido e pai dos meus filhos… dos seus netos, confiou-te as terras, as acções, a fortuna, mas não para que nos deixasses sem nada! Não!

			Os seus olhos relampejavam de um modo que surpreendeu Spencer. Esperara que desatasse a chorar e suplicar, mas Caroline tinha os punhos apertados e tremia… já não de pânico, mas de ira, o mesmo sentimento que ateara as suas faces, brancas até há pouco.

			– Caroline, legou-me tudo a mim; é tudo meu. Fim da discussão

			– Nada disso – replicou ela. – Telefonarei ao meu advogado e farei com que impugne o testamento. Não podes tirar a herança aos nossos filhos nem deixar-me sem um tostão! 

			– Achas?

			Não gostava que o contrariassem e não esperara que Caroline desse luta. Deu um passo para ela e agarrou-a pelos ombros fincando os dedos neles até que a viu contrair o rosto de dor.

			– Se tentares deter-me, tirar-te-ei as crianças e não te sobrará absolutamente nada. Há várias pessoas do serviço que estariam dispostas a testemunhar que és viciada em drogas.

			– Isso é falso! Eu jamais me droguei! 

			– Mas eles testemunharão sob juramento que sim.

			– Serias… capaz de suborná-los para mentirem? – murmurou ela indignada num fio de voz. – És um ser horrível e repugnante, Spencer – resmungou. – Não podes tirar-me os meus filhos!

			Finalmente as lágrimas acudiram aos seus olhos e começaram a rolar pelas suas faces, tal e como ele tinha esperado. Afastou as mãos dos seus ombros e deixou-as cair. 

			– Tenta impugnar o testamento e não voltarás a vê-los. Compreendeste, Caroline? – repetiu, furioso por se ter atrevido a ameaçá-lo.

			Caroline olhou-o fixamente com a vista nublada pelas lágrimas. Como podia ter-se enganado tanto a respeito dele? Desde o dia em que se tinham casado que tinha a sensação que havia algo estranho nele porque se mostrava frio com as crianças e com ela, mas resistira por elas.

			No entanto, por fim tirara a máscara e podia vê-lo tal como era: um sacana sem coração, frio e calculador. Nunca sentira afecto algum pelos filhos nem por ela; unicamente perseguira a sua herança…. e ela fora tão estúpida que acreditara piamente nas suas mentiras. 

			– As crianças não merecem ter por pai um monstro como tu – disse com voz trémula. – Talvez não possa impedir que fiques com o que o meu pai te deixou, mas posso criar os meus filhos para que sejam pessoas carinhosas, honradas e íntegras no dia de amanhã, para evitar que se pareçam contigo. Além disso, restam-me os vinhedos que a minha mãe me legou. Isso não me podes tirar. Desaparece se é isso que queres. No fundo, estás a fazer-nos um favor. 

			Spencer olhou-a surpreendido e viu nos seus olhos algo que nunca antes vira: força; coragem.

			– Estás a dizer que não vais lutar? 

			Caroline ergueu os ombros apesar das lágrimas aflorarem aos seus olhos sem cessar. 

			– Sim, é isso que estou a dizer.

			Spencer palpou o doce sabor da vitória. Conseguira livrar-se dela e das crianças e não tinha intenção de voltar a vê-los nunca mais. Saiu para o corredor e quase chocou com o filho mais velho, Eli.

			O menino de oito anos estava especado ali no meio com os olhos esbugalhados; o rosto tão pálido como o da sua mãe momentos antes. Entreolharam-se fixamente um ao outro longamente e, de repente, o menino balançou-se sobre ele. 

			– Odeio-te! – gritou batendo-lhe com os seus pequenos punhos.

			Spencer levantou a mão e descarregou uma bofetada sobre a bochecha de Eli que o atirou ao chão. Passando por cima dele, dirigiu-se para o hall, onde deixara as malas que uma hora antes tinha feito, e foi-se embora. Para trás ficavam para sempre Caroline e as crianças.

		


		
			
Capítulo Um

			 

			Vinte e nove anos depois

			 

			Quem assassinou Spencer Ashton? Eli Ashton passeou o olhar pelos rostos das pessoas que se tinham aproximado da herdade Ashton para assistir ao funeral e dar as condolências à viúva e aos filhos, que ocupados como estavam a falar com os amigos e conhecidos, não pareciam ter reparado na sua presença. Caso contrário, tê-lo-iam expulsado dali.

			Quantas daquelas pessoas teriam sentido realmente simpatia por Spencer? O seu pai biológico provavelmente teria contado com uma imensa legião de inimigos.

			Era o único da família que tinha ido ao funeral… e claro que sem ter sido convidado. Nenhum deles era bem-vindo ali, mas a curiosidade fora mais forte e tinha sentido a necessidade de ver com os próprios olhos a casa que deveria ser propriedade da sua mãe. Aquela herdade fora do seu avô materno, a casa, os vinhedos… e Spencer arrebatara tudo, pensou com amargura. 

			Apertou os punhos dentro dos bolsos das calças do fato cinzento-escuro, atravessou o enorme salão e dirigiu-se aos jardins. «Spencer roubara tudo aquilo à sua mãe!», repetiu indignado. Abandonara-os a ela, aos seus irmãos e a ele, mas não tinham sido os únicos que tinham sofrido o seu desprezo. Meses antes gerara-se um autêntico escândalo quando aparecera no vale Grant Ashton, filho de um casamento anterior de Spencer do qual até então ninguém tinha tido notícia. Também a sua mãe, a sua irmã e ele tinham sido abandonados. Mas o pior era que não se divorciara dessa primeira esposa, por isso durante o tempo que fora casado com a sua mãe tinha estado a cometer bigamia. Precisamente por isso não podia ser legal que tivesse herdado todas as posses do seu avô. 

			– Precisa de alguma coisa, senhor? – inquiriu uma voz de mulher atrás dele. 

			Eli não se incomodou sequer em voltar-se.

			– Do que preciso agora mesmo é de solidão – respondeu com aspereza, – e solidão é precisamente o que procurava quando decidi vir para aqui.

			Sabia que fora bastante rude e que devia controlar a ira, mas não estava de humor para falar com desconhecidos.

			– E eu que pensava que não podia haver ninguém mais arrogante que Spencer Ashton… – ouviu resmungar a mulher entre dentes. 

			Aquilo surpreendeu-o tanto que por um instante se esqueceu do aborrecimento e virou-se para olhar para a mulher, que voltava para dentro. Pernas compridas e torneadas, sapatos de salto, um vestido preto sem mangas por cima dos joelhos… Tinha um cabelo num tom acobreado, crespo, apanhado. As farripas soltas na nuca fizeram-no imaginar-se a acariciá-las entre os dedos. 

			– De modo que atiras a pedra e depois foges – murmurou num tom provocador.

			A mulher voltou-se lentamente, como se tivesse todo o tempo do mundo. No instante em que os seus olhares se encontraram, Eli sentiu algo parecido a uma descarga eléctrica, e quando ela avançou para ele, o sensual bambolear das suas ancas fez o seu pulso disparar. Tinha uns olhos lindos cor de mel e as pestanas mais longas que alguma vez vira. 

			– Que acha, que tenho medo de si? Nada do que pudesse fazer me faria fugir – respondeu detendo-se a uns passos dele e pondo as mãos na cintura.

			– Nada? – repetiu ele com voz rouca, aproximando-se dela. – Uma afirmação interessante… faz com que me ocorra uma série de coisas que gostaria de fazer para comprovar se é verdade. 

			– Como quais? – perguntou ela num tom de desafio. 

			Não só era uma mulher muito sensual, pensou Eli, mas também intrigante e muito segura. 

			– Como estreitá-la entre os meus braços e sentir as suaves curvas do seu corpo contra o meu; devorar os seus lábios num beijo lento e húmido – murmurou, algo surpreendido pelo seu atrevimento. Em geral, não se comportava assim com mulheres desconhecidas, mas aquela abrira-lhe uma porta e convidara-o a entrar. – Claro que, para começar, me contentaria em beber um copo consigo para depois levá-la a jantar – acrescentou.

			– Lamento mas não nos conhecemos; não costumo sair com estranhos – respondeu ela.

			– Podemos dar um jeito nisso – murmurou ele. – Sou Eli – disse estendendo a mão. – Tu és…?

			– Lara – respondeu ela estendendo a mão para a dele. 

			Eli tomou-a e apertou suavemente os estilizados dedos deleitando-se na calidez e suavidade da sua pele. De novo voltou a sentir essa espécie de chispa eléctrica que num instante se tornou numa onda de calor que desceu até às suas partes baixas. Fitou os seus lábios rosados e perguntou-se como seria beijá-los.

			– Vamos beber um copo, Lara – disse saboreando o som do seu nome. – Sabes que queres.

			– Não acho que seja uma boa ideia – respondeu ela calmamente.

			– Pois eu sim – murmurou Eli tocando o seu esbelto pescoço… – o teu pulso também. 

			Lara acariciou lentamente o pulso dele com o indicador, sem despegar os olhos dos dele.

			– Eu diria que o teu também está algo acelerado.

			– Está – assentiu ele, – e se somos capazes de fazer com que o pulso do outro se acelere, parece-me que deveríamos conhecer-nos melhor. 

			– Está bem, Eli. Mandarei passear o sentido comum e deixar-me-ei levar pelos impulsos – anuiu ela finalmente. – Espero que valha a pena. 

			Eli entrelaçou o braço dela e conduziu-a para o lugar onde tinha deixado estacionado o seu carro admirando enquanto caminhavam o seu belo perfil pelo canto do olho. 

			– Midnight desire – disse silenciosamente. 

			Lara ergueu o rosto, surpreendida.

			– Sabes que perfume uso! – exclamou. – Deves conhecer muitas mulheres para o teres reconhecido com tanta rapidez. 

			– Não é porque haja muitas mulheres na minha vida – esclareceu ele; – é que tenho bom olfacto… e tenho irmãs. 

			– Irmãs, pois… claro… – murmurou ela como se não acreditasse. 

			Chegaram junto do seu carro, um reluzente desportivo preto, e Eli abriu-lhe a porta numa atitude cortês. Lara entrou e observou-o enquanto contornava o veículo. Era muito charmoso e tinha uns olhos verdes incríveis, mas não fora só o físico que a levara a aceitar o convite. 

			A forte atracção que sentira por ele desde o início e a curiosidade que despertara nela também tiveram que ver. Era tão misterioso, tão intrigante… 

			Passou uma mão pelo couro castanho que cobria o assento. Nunca tinha estado num carro tão caro como aquele, nem com um homem tão excitante. Sabia que estava fora do seu meio, que devia sair dali, afastar-se dele e voltar aonde pertencia. Servia na mansão dos Ashton; em Outubro voltaria aos seus estudos na faculdade de Direito. Não fazia ideia de quem podia ser aquele homem nem a que se dedicava, mas estava à vista que devia ter muito, muito dinheiro. 

			Quando se sentou ao volante e ligou o motor, chegou-lhe o aroma da sua loção de barbear e virou-se ligeiramente aproveitando que tinha a vista fixa em frente para admirar as suas atractivas feições e fantasiar com enredar os dedos nas madeixas do seu curto cabelo castanho.

			Contornaram o tanque que havia em frente à mansão e afastaram-se dela. 

			– Bom, vais dizer-me aonde me levas? – perguntou Lara quando já estavam na estrada. 

			– Há um bar nas margens do rio Napa. Tomaremos um copo e conversaremos. Depois iremos a outro lugar jantar. – Não usas aliança, portanto suponho que és solteira – deduziu em voz alta. – Há algum homem na tua vida?

			– Não; vejo que tu também não usas aliança.

			– Nem há nenhuma mulher na minha vida… ou pelo menos não havia até há meia hora. 

			Lara riu. 

			– Eu não diria que faço parte da tua vida – replicou; – acabamos de nos conhecer. 

			– Precisamente; acabas de entrar na minha vida e tenho a intenção de fazer com que permaneças nela pelo menos o tempo suficiente para que nos conheçamos melhor. 

			– Persegues tudo o que te propões com tanta determinação?

			Eli arqueou uma sobrancelha.

			– Nem imaginas. 

			Lara esboçou um sorriso divertido.

			– Bom, Eli, deixa-me adivinhar a que te dedicas. Não acho que seja um lugar de pouca responsabilidade porque tens ar de homem com dinheiro – começou… – mas por outro lado, diria que estás acostumado ao trabalho físico.

			– Em que te baseias para dizer que sou um homem com dinheiro?

			– Neste carro, no fato à medida que vestes…

			– E que te faz pensar que estou acostumado ao trabalho físico?

			Lara esboçou um sorriso trocista.

			– Pois… Bom, é que quando me deste o braço notei que estava muito forte, e não acho que tenhas conseguido esses músculos passando oito horas sentado atrás de uma secretária.

			– Isso não podes saber; talvez passe oito horas sentado e vá ao ginásio três vezes por semana – referiu ele.

			Lara duvidou um instante mas de imediato abanou a cabeça. 

			– Ainda assim, não acredito que trabalhes num escritório porque estás muito moreno – replicou. – E seja qual for o teu negócio, eu diria que deve correr sobre rodas.

			– De onde tiraste essa ideia? – inquiriu ele divertido. – Também do meu carro e do meu fato?

			– Não; da segurança que tens em ti mesmo – retorquiu ela. – Nota-se na forma de falar, de olhar, de andar…

			– Dedico-me à elaboração e à venda de vinhos – respondeu, – mas basta de falar de mim. A respeito de andar… – murmurou estendendo uma mão e acariciando-lhe o antebraço… – a tua forma de andar é tão sexy que poderias fazer um homem explodir em chamas.

			Aquela inesperada carícia produziu um formigueiro delicioso e Lara sentiu-se corar.

			– Duvido muito.

			– Pois é verdade, mas acho melhor não discutirmos sobre isso enquanto estou a conduzir. 

			De verdade podia excitar um homem como ele desse modo? Lara achava impossível. 

			Minutos depois estavam sentados na esplanada de um bar que ficava nas margens do rio Napa. 

			Eli pediu uma garrafa de Chardonnay e uns aperitivos, levantou o copo e disse:

			– Por nós.

			Depois inclinou-se, pôs a mão na dela e acariciou-a suavemente. 

			– Gostaria de te convidar para jantar no sábado – disse. – Até poderíamos ir dançar. 

			– Devias esperar que o serão acabe para pelo menos me conheceres um pouco antes de me convidares de novo – respondeu ela sorrindo; – talvez te aborreças e não queiras ver-me mais.

			– Duvido muito – replicou Eli, – mas se o problema é que não nos conhecemos, podemos começar a conhecer-nos agora mesmo. Fala-me das coisas que gostas e das que não.

			– Pois gosto das mesmas coisas que toda a gente, imagino – respondeu ela encolhendo os ombros: – dançar, nadar, ler… Não há nada de inusual em mim.

			– Enganas-te – replicou ele; – os teus olhos são estranhamente formosos.

			– Oh, vá lá! – exclamou ela rindo-se com incredulidade apesar de se sentir adulada.

			Ele é que tinha uns olhos lindos, pensou. Eram de um verde intenso e eram hipnotizadores. 

			– De facto, tudo em ti é inusual – continuou ele, – e intrigas-me tanto que por isso te quero conhecer melhor. 

			Lara sorriu e abanou a cabeça. 

			– Provaste este molho? – perguntou ele molhando um bocado de pão e oferecendo-lho. 

			Ela fez gesto de tomá-lo, mas ele apanhou a sua mão com a que tinha livre.

			– Morde – disse com voz rouca.

			Lara inclinou-se e deu uma dentada leve no pão. Ao fazê-lo, os lábios roçaram levemente um dos dedos de Eli, e durante esse breve instante os olhos de Eli não se desviaram dos seus. 

			– É verdade; sabe muito bem – murmurou ela sem fôlego, depois de engolir.

			As mesas que havia em torno deles começavam a encher-se e o ruído das conversas estava a aumentar, mesmo que Lara mal o notasse. Então, no mundo não existiam mais que eles dois. 

			– Lara… – murmurou ele apertando-lhe a mão e inclinando-se para ela. – Deixa-me levar-te a outro lugar onde possamos jantar a sós. Poderíamos ir a um hotel e pedir uma suite…

			As palavras de Eli ficaram a flutuar no ar, e quando Lara o olhou nos olhos pôde ler neles a promessa de uma noite de paixão.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Lara inspirou fundo. O senso-comum dizia-lhe que se devia negar, mas por outro lado queria ir com ele.

			Eli levou a mão dela aos lábios, depositou nela um suave beijo, e olhou-a nos olhos, esperando uma resposta.

			– Está bem – murmurou Lara finalmente. 

			Eli pagou a conta, deixou uma generosa gorjeta e foram passeando até um hotel próximo dali. 

			Enquanto Eli pedia um quarto, Lara esperou-o sentada num fofo sofá junto de uma coluna. O coração batia-lhe como louco e não podia desviar os olhos de Eli. Morria por passar os dedos pelo seu curto cabelo castanho, por beijá-lo, por… 

			«Em que estás a pensar, Lara?», repreendeu-se. «Isto é uma loucura; não deverias ter-lhe dito que sim; não o conheces de lado nenhum». Porém, nesse momento Eli dirigia-se de novo para ela e os pensamentos abandonaram a sua mente quando lhe pegou na mão para a ajudar a levantar-se.

			Subiram de elevador até ao último andar com o empregado que lhes abriu a porta da suite e lhes acendeu as luzes. 

			Enquanto Eli dava uma gorjeta ao homem, Lara passeou pela espaçosa e elegante sala de estar. Havia um espaço que fazia as vezes de sala de jantar e à esquerda ficava o quarto, que tinha uma enorme janela com uma magnífica vista para o rio e as montanhas.

			– Bom, não negarás que isto é muito melhor – disse tirando-lhe o casaco. 

			Antes de Lara poder responder, bateram à porta e uma voz anunciou: 

			– Serviço de quartos. 

			Eli abriu e entrou um homem com um carrinho. Deixou sobre a mesa uma bandeja com uma garrafa de champanhe, duas taças, uma travessa com fruta, e desejou uma boa noite antes de se retirar. A fruta, pelada e cortada, tinha um aspecto delicioso, mas o seu apetite desvanecera-se.

			Eli serviu um pouco de champanhe. 

			– Nunca na minha vida fiz algo tão impulsivo – confessou Lara pegando na sua taça.

			– Eu também não – murmurou ele.

			Lara perguntou-se se estaria a dizer a verdade. Sem dúvida que um homem tão atraente como ele devia ter seduzido umas quantas mulheres mais sofisticadas e bonitas do que ela. 

			– Por este serão tão maravilhoso – disse Eli erguendo a sua taça.

			Lara brindou com ele e tomou um golo do dourado e borbulhante líquido. 

			– Sim, isto é muito melhor – repetiu Eli afrouxando a gravata e atirando-a sobre a cadeira. 

			– Ainda assim, penso que esta é a coisa mais descabelada que já fiz – disse Lara. 

			Ao vê-lo desabotoar os dois primeiros botões da camisa branca, ficou com a garganta seca. 

			– Para mim, é uma das coisas mais acertadas que já fiz – respondeu ele com olhos de desejo. 

			Estendeu uma mão para lhe tirar um gancho e uma madeixa ondulada caiu sobre o seu ombro. Foi-lhe tirando os demais, um após outro, até que finalmente toda a sua cabeleira ficou solta. 

			– Isto é o que estava desejoso de ver – murmurou admirando-a. – Tens um cabelo lindo. 

			Colocou a taça de Lara sobre a mesinha, junto da sua, e quando a enlaçou pela cintura a jovem rodeou, ansiosa, o pescoço dele com os braços. O coração martelava-lhe contra as costelas e queria beijá-lo, explorar cada centímetro do seu corpo… desse corpo perfeito. 

			– Desde que te vi que desejo ter-te nos meus braços – murmurou Eli. 

			Até então, Lara atribuíra frases como essa a uma maneira de seduzir as mulheres, mas nos olhos de Eli podia ler-se um desejo tão ardente que a fez estremecer interiormente.
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